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ABRACA O PRESENTE.
JUNTOS POR UM CAMINHO NOVO.

Nada impomos,
mas sempre propomos com mansidao!

Abraga o presente
PAROQUIA DE NOSSA
SENHORA DA HORA
Juntos por um caminho novo | 2022-2023




Ritos Iniciais

Procissão de entrada | Cântico de Entrada | Saudação Inicial | Monição inicial
P. Celebramos hoje o 2.º Domingo do Tempo Comum. Depois das festas natalícias e da Manifestação do Senhor no seu Batismo, chegou a hora de Jesus ser apresentado por João Batista. Conhecer Jesus e dá-l’O a conhecer com mansidão é o testemunho que João nos deixa hoje. Na verdade, as imagens belas do cordeiro e da pomba sugerem-nos a mansidão, como forma de ser e como estilo de evangelização. Deixemo-nos então converter pelo Senhor, cuja força e poder Se revelam no Seu coração manso e humilde. 
Ato Penitencial – Kyrie (cf. Missal Romano, 3.ª edição, pp. 482-483)
P. Senhor, Tu és o Servo de Deus, humilde, calado, silencioso, não violento, tal como “o cordeiro levado ao matadouro, tal como a ovelha muda, que não abre a boca diante dos que a tosquiam! Senhor, dá-nos um coração manso e humilde, como o Teu. Senhor, tem piedade de nós!  
R. Senhor, tem piedade de nós.

P. Cristo, Tu és o Cordeiro inocente! Tu mesmo és a vítima sem mancha que Se oferece por todos nós, para nos libertar do pecado do mundo! Cristo, dá-nos um coração limpo, um coração puro, como o Teu! Cristo, tem piedade de nós! R. Cristo, tem piedade de nós.

P. Senhor, Tu és o Cordeiro, que é também nosso Pastor! Senhor, Tu és o Cordeiro ferido, com o coração de Pastor. Dá-nos um coração corajoso, simples e pobre, sem medo dos poderosos! Senhor, tem piedade de nós! 

R. Senhor, tem piedade de nós.
Hino do Glória | Oração coleta 

Liturgia da Palavra

Homilia no II Domingo do Tempo Comum A 2023
1. João Batista apresenta-nos hoje a figura de Jesus, batizado por ele no rio Jordão! João Batista não faz uma apresentação exaustiva da biografia ou do currículo oculto de Jesus, ao longo de 30 anos de silêncio. Não. João apresenta Jesus, dando testemunho do que viu, ou melhor, do que lhe foi dado ver, da sua experiência de revelação e de encontro pessoal com Jesus. Jesus é manifestamente diferente do que João pensara d’Ele. Imaginava-O um rei forte, poderoso, potente. Mas, na verdade, é apresentado agora como um Cordeiro, um Servo, manso e humilde de coração, pronto a sacrificar a própria vida, para salvar a nossa. Jesus não voa altivo sobre asas de águia, mas sobre Ele desce e permanece o Espírito em forma de pomba, uma ave simples, alegre, sem fel. Pela sua doçura e mansidão a pomba é associada à paz, à nova criação, à simplicidade (cf. Mt 10,16) e ao amor. Torna-se então claro: Jesus não entra neste mundo com botas de guerra. Não se afirma nem pela força, nem pelo poder. Não por ser débil, tímido ou mole. Mas por ser manso e humilde de coração (cf. Mt 11,29).  

2. Numa das suas bem-aventuranças, Jesus propõe-nos esta mansidão como estilo de vida (Mt 5,4), como forma de ser, como via da santidade. O manso não se impõe, mas propõe e propõe-se, deixando o outro ser quem é. Alheio ao espírito de competição e de rivalidade, o manso é aquele que não usa o poder para dominar o outro, mas para se dominar a si mesmo, dando espaço ao outro, mostrando assim que tem poder sobre o seu próprio poder, que se domina a si mesmo, que tem uma força interior mais forte do que a sua própria força instintiva, que goza de uma liberdade mais livre que a sua livre vontade. Neste nosso tempo, de tantas tensões, de tantas violências, doméstica e social, de uma guerra mundial em pedaços, tempo em que tanto ansiamos pela paz, ser discípulo do Cordeiro significa pôr no lugar da malícia a inocência, no lugar da força o amor, no lugar da soberba a humildade, no lugar do prestígio o serviço. Deixar descer e permanecer em nós a pomba do Espírito Santo significa preferir o mel ao fel, a simplicidade à exuberância, a humildade à arrogância, a mansidão à violência, o perdão à vingança, a ternura à agressividade, a docilidade à dureza, a gentileza à rudeza, a escuta à acusação, a unidade ao conflito. Reagir com humilde mansidão é verdadeiramente um dos mais belos e urgentes testemunhos de santidade (cf. GE 71).  

3. Esta mansidão deve também marcar o nosso estilo de evangelização. Um pastoralista reconhecido (Armando Matteo) tem chamado a atenção para a urgente proposta de um cristianismo de mansidão, que olha a pessoa, que a deixa ser quem é, que se aproxima e cuida dela. E a Palavra de Deus recorda-nos que, inclusive, quando alguém defende a sua fé e as suas convicções, o cristão nada impõe, mas propõe Cristo com mansidão (cf. 1 Pd 3, 16). Os próprios adversários devem ser tratados com mansidão (cf. 2 Tm 2, 25). Na Igreja, errámos muitas vezes por não ter acolhido este apelo da Palavra divina (cf. GE 73). 
4. Precisamos todos, eu e vós, de aprender do Coração manso e humilde do Senhor, para nos tornarmos pessoas misericordiosas e pacificadoras, capazes de descalçar os pés diante da terra sagrada do outro (Ex 3, 5; EG 169), para ouvir e respeitar a história singular de cada um, para propor algum caminho de fé, preferindo dar testemunho e não exibir o argumento da autoridade. Só o testemunho de um coração simples, manso e humilde, pode desarmar as variadas resistências, por parte dos que se aproximam de nós com duas pedras na mão. Esta mansidão pode não nos fazer ganhar terreno ou conquistar território, mas certamente atrairá outros para Cristo, alargará o espaço da nossa tenda, até alcançarmos juntos a felicidade da terra prometida (cf. Mt 5,4).
Homilia na missa com a Catequese | 2.º Domingo do tempo Comum A 2023

1. João disse-nos, por duas vezes, que não conhecia Jesus. Teve de aprender a conhecê-l’O, tal como Jesus se manifestava e não como ele o imaginava. É importante crescer no conhecimento de Jesus. Não nos convençamos de já O conhecermos, de já sabermos tudo acerca d’Ele. Não. Estes seis domingos do Tempo Comum até à Quaresma podem ajudar-nos a conhecer melhor Jesus, escutando a sua Palavra, cultivando a amizade e a proximidade com Ele, sobretudo na oração e na Eucaristia. 

2. João não só aprendeu a conhecer Jesus como foi o primeiro a dá-l’O a conhecer, a apresentá-l’O aos outros. Quem conhece Jesus não pode senão dá-l’O a conhecer. O encontro com Jesus leva-nos sempre a levá-l’O e a apresentá-l’O aos outros. Pensemos em quantos se cruzam connosco, na escola, na família, no trabalho. E tenhamos esta preocupação de lhes apresentar e dar a conhecer Jesus, de partilhar com eles a alegria do nosso encontro com Jesus e o modo como Jesus torna a nossa vida mais bela.

3. Como dar Jesus a conhecer? Qual é a melhor forma? Façamo-lo ao jeito de João e segundo o estilo de Jesus. 

3.1. Qual é então o jeito de João para apresentar Jesus? É o testemunho: “eu vi e dou testemunho” (Jo 1,34). Seja a nossa própria vida, transformada por Cristo, o nosso primeiro anúncio, o nosso primeiro testemunho. O testemunho é a primeira forma de evangelização. O testemunho convence mais do que os nossos argumentos ou conhecimentos teóricos. As pessoas de hoje valorizam mais as testemunhas que os mestres! 

3.2. Qual é o estilo de Jesus, para o anúncio? É a simplicidade e humildade da pomba; é a mansidão do cordeiro que Se oferece por nós. O próprio Jesus disse: “aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração” (Mt 11,29). Quando alguém defende a sua fé e as suas convicções, não deve impor, mas sempre propor Cristo com mansidão (cf. 1 Pd 3, 16); os próprios adversários devem ser tratados com mansidão (cf. 2 Tm 2, 25). Reagir à violência, à crítica, às ofensas, com humilde mansidão é uma bela forma de santidade, é a melhor forma de dar testemunho de Jesus (GE 71). Na Igreja, errámos muitas vezes por não ter acolhido este apelo da Palavra divina (cf. GE 73), que nos ensina a mansidão como forma de ser e de agir.

4. Peçamos então esta tríplice graça: 

4.1. de conhecer e amar cada vez mais Jesus;

4.2. de O propor, de O apresentar e de O dar a conhecer aos outros;

4.3. mas em tudo e sempre, sem O impor, com a humildade e a mansidão do coração. 

Credo 

P. Credes em Deus Pai, que vos criou, formou e chamou, desde o seio materno, para serdes santos como Ele é santo? R. Sim, creio!
P. Credes em Jesus Cristo, o Servo, o Cordeiro e o Filho de Deus, que tira o pecado do mundo? R. Sim, creio!
P. Credes no Espírito Santo, que desce e permanece em Jesus, para nos ser dado a todos nós, em ordem ao testemunho de Cristo no mundo? R. Sim, creio!
P. Credes na única Igreja de Cristo, chamada a fazer brilhar no mundo a luz das nações e a levar a salvação até aos confins da Terra? R. Sim, creio!
P. Credes na ressurreição, na vida eterna e no mundo novo que há de vir, graças ao sangue imolado do Cordeiro vencedor? R. Sim, creio!
Oração dos Fiéis – proposta 1
P. Irmãos e irmãs: “chamados à santidade, com todos os que invocam em qualquer lugar o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo” (cf. 2.ª leitura), nosso Cordeiro pascal, confiemos, por meio d’Ele, a Deus nosso Pai, as preces do seu povo: 
1. Pela Santa Igreja em processo sinodal: para que saiba propor, anunciar e dar a conhecer, Jesus, com humildade e mansidão de coração. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que saibam sacrificar a própria vida pelo bem comum, rejeitem todas as formas de opressão e de violência e procurem soluções de diálogo e tolerância na construção da paz. Oremos, irmãos.

3. Pelas vítimas da violência, doméstica ou social, do terrorismo, da intolerância e da guerra: para que sejam libertados, curados e tratados com mansidão e ternura de coração. Oremos, irmãos.  

4. Por todos nós: para que cresçamos no conhecimento íntimo e pessoal de Jesus, a fim de O propormos e testemunharmos com humilde mansidão. Oremos irmãos. 

P. Deus, nosso Pai, que por meio do Vosso Filho, Servo humilde e Cordeiro inocente, nos libertastes do pecado do mundo, dai-nos a graça de vencermos o mal com a força discreta e humilde do amor, do perdão e da compaixão por todos. Pelo mesmo Jesus Cristo, que é Deus contigo, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen. 

Oração dos Fiéis – proposta 2
P. Irmãos: imolado e de pé, morto e ressuscitado, Cristo é o nosso Cordeiro pascal. Junto do Pai, no meio do seu trono, Ele intercede continuamente por nós. Confiemos-Lhe agora as nossas preces, dizendo, com confiança:  
R. Jesus, nosso Cordeiro pascal, dá-nos a Vida! 

1. Senhor Jesus, nosso Cordeiro e Pastor (Ap 7,17): conduz, por meio da tua Igreja, todos os fiéis, às verdadeiras fontes de água viva e reúne todos os filhos de Deus que andam dispersos. Nós Te pedimos: 

2. Senhor Jesus, nosso Cordeiro pascal (1 Cor 5,7), cordeiro sem defeito e sem mancha (Ex 12,5): resgata-nos de todo o pecado e da morte, com o dom do Teu precioso Sangue (1 Pe 1,18-19). Nós Te pedimos:

3. Senhor Jesus, que foste imolado na Cruz, como cordeiro inocente que não abre a boca (Is.53,6-7): fortalece-nos no testemunho manso e humilde, audaz e corajoso da nossa fé. Nós Te pedimos:

4. Senhor Jesus, que, por meio da Eucaristia, Te ofereces em sacrifício para a salvação de todos nós: ensina-nos também a oferecer a nossa vida, como sacrifício espiritual agradável a Deus Pai. Nós Te pedimos: 

P. Deus, nosso Pai, que por meio do teu Filho, Servo humilde e Cordeiro inocente, nos libertaste do pecado do mundo, dá-nos a graça de vencermos o mal com a força discreta e humilde do amor, do perdão e da compaixão por todos. Pelo mesmo Jesus Cristo, que é Deus contigo, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Oração 

– Esta oração pode servir de oração conclusiva à Oração dos fiéis ou de Oração a seguir à comunhão. Também pode preceder o convite ao gesto da Paz. 
Senhor, Tu és o Cordeiro de Deus, 

sobre o qual desce o Espírito Santo como uma pomba. 

Ensina-nos a ser mansos 

como o cordeiro:

a pôr no lugar da malícia a inocência, 

no lugar da força o amor, 

no lugar da soberba a humildade, 

no lugar do prestígio o serviço.

Ensina-nos a ser simples 

como as pombas:

preferir o mel ao fel, 

a simplicidade à exuberância, 

a humildade à arrogância, 

a mansidão à violência, 

o perdão à vingança,

 a ternura à agressividade, 

a docilidade à dureza, 

a gentileza à rudeza, 

a escuta à acusação, 

a unidade ao conflito. 

Por Cristo, nosso Senhor.

R. Ámen. 

Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as Oblatas !| Prefácio X Dominical do Tempo Comum X (Missal, 3.ª edição, p-. 574) | Santo | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão 
Rito da Paz: [pode ser precedido pela oração – cf. página anterior deste guião]
P. Simples como as pombas e mansos como os cordeiros, dizei não à violência.  Diácono: Saudai-vos na Paz de Cristo. | Outros ritos da Comunhão
Ritos Finais

Agenda Pastoral
1. Pároco ausente desde a manhã deste domingo até à noite de terça-feira, para participar na receção ao novo Bispo de Angra. 

2. Terça-feira não há celebração da Eucaristia.

3. Quarta-feira, dia 18, às 21h30, reunião da Equipa Vicarial da Pastoral Familiar.

4. Quinta-feira, dia 19, às 15h00, Oração comunitária, seguida da celebração da Eucaristia, às 16h00. Esta iniciativa insere-se no âmbito da semana de oração pela unidade dos cristãos, este ano sob o tema “Aprendei a fazer o bem. Procurai a justiça” (Is 1,7). 

5. Quinta-feira, dia 19, às 21h30, ultreia formativa, orientada pelo pároco e aberta a todos. Desenvolverá o capítulo VI da Exortação do Papa aos Jovens, sobre a relação entre os jovens e as suas raízes.

6. No Domingo, dia 22, das 05h00 às 07h00 da madrugada, os adolescentes e jovens da Paróquia de Nossa Senhora da Hora reúnem-se, em vigília de Oração, na capela de Santa Catarina, em Leça da Palmeira, «porto de abrigo», no âmbito da Jornada de 24 horas de Oração pela JMJ. 

7. No próximo fim-de-semana de 21 e 22, por ser o III Domingo do Tempo Comum, celebraremos o “Domingo da Palavra” sob o lema: “Nós vos anunciamos o que vimos” (1 Jo 1,3). O Domingo da Palavra foi instituído pelo Papa Francisco em 30 de setembro de 2019, memória litúrgica de São Jerónimo, que tinha grande afeto pelas Sagradas Escrituras. Pede-se a todos os fiéis que, para qualquer das missas do próximo fim de semana, tragam a sua Bíblia, pessoal ou familiar, para o rito de entronização da Palavra e para o seu uso em todas as celebrações eucarísticas. 

8. Teremos, à venda, na Secretaria Paroquial e à entrada da Igreja, a um preço absolutamente excecional, de 3,50 €, a edição dos 4 evangelhos e do livro de salmos.  

9. No âmbito ainda do Domingo da Palavra, no próximo domingo, às 17h00, haverá o 1.º de cinco encontros formativos e de exercício prático da Lectio Divina (leitura orante da Bíblia). Aberto a todos os interessados.

10. No Domingo, dia 22, à mesma hora, o Movimento Esperança e Vida, tem o seu encontro mensal. 

Bênção final | Despedida

P. Conheçamos Jesus e dêmo-l’O a conhecer com mansidão. 
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus. 



Oração para a bênção da mesa | II Domingo Comum A 2023

Senhor, 

Tu és o Cordeiro de Deus, 

sobre o qual desce o Espírito Santo

como uma pomba. 

Abençoa a nossa mesa,

na alegria do amor e da paz. 

Ensina-nos a ser mansos 

como o cordeiro:

a pôr no lugar da malícia a inocência, 

no lugar da força o amor, 

no lugar da soberba a humildade, 

no lugar do prestígio o serviço.

Ensina-nos a ser simples 

como as pombas:

a preferir o mel ao fel, 

a mansidão à violência, 

o perdão à vingança, 

a ternura à rudeza, 

a escuta à acusação. 

Ámen. 

OUTROS TEXTOS 
E HOMILIAS

II DOMINGO COMUM A 

Homilia no II Domingo Comum A 2020

Há duas imagens da não violência e da paz pelas quais Jesus Se manifesta ao mundo, no Seu Batismo: a de Jesus, o Cordeiro de Deus, e a do Espírito Santo, que desce do céu como uma pomba. O cordeiro e a pomba exprimem uma mensagem de paz, de mansidão e de não violência. Senão vejamos:

1. “Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1,29)! Jesus não tem entrada de leão! É apresentado como cordeiro. Na língua de Jesus, Cordeiro e Servo dizem-se com a mesma palavra. E, por isso, ao apresentar-nos Jesus como o Cordeiro, João está a dizer-nos que Jesus é o Servo de Deus, o tal “cordeiro sem voz, manso e humilde”, que “tomou sobre Si as nossas enfermidades e carregou os nossos sofrimentos” (Is 53,4). Ele é o Cordeiro que Se deixará imolar e oferecer em sacrifício, para nos libertar dos pecados (cf. Lv 14; 1 Sm 7,8-9; Mt 26,28). O cordeiro não é, na verdade, um animal que se caracterize pela força ou pela robustez; não é um dominador, mas é dócil; não é agressivo, mas pacífico; não mostra as garras nem os dentes, diante de qualquer ataque, mas tudo suporta com mansidão. Mesmo assim, débil e frágil, Jesus, o Cordeiro de Deus, tem a força para carregar sobre os Seus ombros todos os nossos pecados. Ele veio para nos perdoar, para instaurar a paz no mundo, a paz no coração. Que significa para nós hoje ser discípulos de Jesus, o Cordeiro de Deus? Significa pôr no lugar da malícia a inocência, no lugar da força o amor, no lugar da soberba a humildade, no lugar do prestígio o serviço. Ser discípulo do Cordeiro significa não viver como que numa «cidadela cercada», mas como numa cidade posta sobre o monte, aberta, hospitaleira e solidária.
2. “Eu vi o Espírito Santo descer do Céu como uma pomba e permanecer sobre Ele” (Jo 1,32). A descida do Espírito Santo é associada ao voo de uma pomba, porque vem do céu e tudo o que vem de Deus ou desce do alto imaginamo-lo como o voo de uma ave pura. A pomba é uma ave simples, alegre, sem fel. Pela sua doçura e mansidão é associada à simplicidade (cf. Mt 10,16) e ao amor. No Batismo de Jesus, como no princípio do mundo (cf. Gn 1,2), a pomba anuncia uma nova criação. Assim aconteceu no final do Dilúvio, quando uma pomba trouxe no bico um ramo de oliveira, anunciando novos tempos de paz (cf. Gn 8,8-12). No livro do Cântico dos Cânticos a Esposa é tratada por “minha pomba” (Ct 2,12.14; 1,15; 4,1; 5,2.12;6,9), de modo que esta ave se torna o símbolo do povo de Deus (Is 60,8), de um povo criado para o amor. Que significa hoje deixar descer e permanecer em nós a pomba do Espírito Santo? Significa preferir o mel ao fel, a simplicidade à exuberância, a humildade à arrogância, a mansidão à violência, o perdão à vingança, a ternura à agressividade, a docilidade à dureza, a gentileza à rudeza, a escuta à acusação, a unidade ao conflito. 

3. Neste 1.º/2.º dia da Semana Ecuménica, os representantes das diversas Igrejas cristãs, na área da nossa diocese do Porto, unidos ao nosso Bispo, pedem que deixemos uma mensagem clara de repúdio da violência doméstica e de invocação do Espírito de Deus. Que Ele, cobrindo-nos com as suas asas de paz, conceda às famílias o dom da paciência, do respeito e da paz. Peçamos pelos casais, para que voltem ao primeiro amor, à imagem de “dois pombinhos” eternamente encantados; pelas mulheres vítimas das garras da violência verbal, física e sexual; pelas crianças, cordeirinhos silenciados e marcados indelevelmente por cenas de violência sobre si mesmas ou entre os próprios pais; pelos idosos e mais frágeis, impotentes perante os interesses egoístas e indefesos perante a agressividade dos mais fortes. 

Rezemos para que “nunca mais haja nas famílias episódios de violência, de fechamento, de divisão; e quem tiver sido ferido ou escandalizado seja rapidamente consolado e curado” (AL 325). Sejam as nossas famílias oásis de paz!
Homilia no II Domingo Comum A 

«Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo» (Jo 1,29)!

1. Eis a apresentação sumária que João faz de Jesus! Talvez esperássemos aqui um título mais pomposo, um nome mais forte, uma imagem de marca mais revolucionária. Mas não. João Batista vê diante de si um Homem que Se põe em fila juntamente com os pecadores, para Se deixar batizar, embora não tivesse necessidade de o fazer. Um Homem que Deus enviou ao mundo como Cordeiro imolado. No Novo Testamento o termo Cordeiro aparece várias vezes, e sempre por referência a Jesus. Esta imagem do Cordeiro pode causar-nos admiração; com efeito, é um animal que certamente não se caracteriza nem pela força nem pela robustez. E, no entanto, carrega sobre os seus ombros um peso tão oprimente! A massa enorme do mal é levantada e carregada por uma criatura débil e frágil, símbolo de obediência, da docilidade e do amor inerme, que chega até ao sacrifício de si. O Cordeiro não é um dominador, mas é dócil; não é agressivo, mas pacífico; não mostra as garras nem os dentes, diante de qualquer ataque, mas tudo suporta e é remissivo. Assim é Jesus, o Cordeiro de Deus.

2. João fala ainda de Jesus, como o Cordeiro que «tira», isto é, que «levanta», que «carrega sobre si», o peso do pecado do mundo. Jesus veio ao mundo para cumprir esta missão: libertá-lo da escravidão do pecado, assumindo e tomando sobre Si as culpas da humanidade. De que forma? Amando! Não há outro modo para vencer o mal e o pecado, a não ser através do amor, que impele ao dom da própria vida pelo próximo. A sua revolução prima pela não violência. É a «revolução da ternura» (EG 88). 

3. Que significa para nós, hoje, ser discípulos deste «Jesus, Cordeiro de Deus»? 

3.1. Significa, em primeiro lugar, a ousadia de apresentar Jesus aos nossos amigos, “às pessoas com quem nos encontramos, tanto aos mais íntimos, como aos desconhecidos. Isto pode acontecer até durante uma conversa. Ser discípulo significa ter a disposição permanente de levar aos outros o amor de Jesus; e isto sucede espontaneamente em qualquer lugar: na rua, na praça, no trabalho, num caminho” (EG 127). Não tenhamos vergonha de dar a conhecer Jesus, nesta dimensão do amor e nunca do poder. A forma de ser de Jesus define o nosso estilo missionário: anunciar o Evangelho com mansidão e firmeza, sem gritar nem ferir, sem arrogância ou imposição (cf. Is 42,2-3). A verdadeira missão não é proselitismo (cf. EG 14;131), imposição à força, mas atração para Cristo. Como? Através do testemunho, a partir da nossa forte união com Ele, na oração e na adoração, na caridade, que é o serviço a Jesus presente nos mais pequeninos.

3.2. Sermos discípulos deste Cordeiro significa, por consequência, pôr no lugar da malícia a inocência, no lugar da força o amor, no lugar da soberba a humildade, no lugar do prestígio o serviço. “A não violência para os cristãos não é um mero comportamento tático, mas um modo de ser da pessoa, uma atitude de quem está tão convicto do amor de Deus e do seu poder, que não tem medo de enfrentar o mal somente com as armas do amor e da verdade” (Bento XVI).

Homilia no II Domingo Comum A 2017

«Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo» (Jo 1,29)!
1. Eis a apresentação sumária que João faz de Jesus! Talvez esperássemos aqui um título mais pomposo, um nome mais forte, uma imagem de marca mais revolucionária. Mas não. João Batista vê diante de si um Homem que Se põe em fila juntamente com os pecadores, para Se deixar batizar, embora não tivesse necessidade de o fazer. Um Homem que Deus enviou ao mundo como Cordeiro imolado. No Novo Testamento o termo Cordeiro aparece várias vezes, e sempre por referência a Jesus. Esta imagem do Cordeiro pode causar-nos admiração; com efeito, é um animal que certamente não se caracteriza nem pela força nem pela robustez. E, no entanto, carrega sobre os seus ombros um peso tão oprimente! A massa enorme do mal é levantada e carregada por uma criatura débil e frágil, símbolo de obediência, da docilidade e do amor inerme, que chega até ao sacrifício de si. O Cordeiro não é um dominador, mas é dócil; não é agressivo, mas pacífico; não mostra as garras nem os dentes, diante de qualquer ataque, mas tudo suporta e é remissivo. Assim é Jesus, o Cordeiro de Deus.
2. João fala ainda de Jesus, como o Cordeiro que «tira», isto é, que «levanta», que «carrega sobre si», o peso do pecado do mundo. Jesus veio ao mundo para cumprir esta missão: libertá-lo da escravidão do pecado, assumindo e tomando sobre Si as culpas da humanidade. De que forma? Amando! Não há outro modo para vencer o mal e o pecado, a não ser através do amor, que impele ao dom da própria vida pelo próximo. A sua revolução prima pela não violência. É a «revolução da ternura» (EG 88). 
3. Que significa para nós, hoje, ser discípulos deste «Jesus, Cordeiro de Deus»? 

3.1. Significa, em primeiro lugar, a ousadia de apresentar Jesus aos nossos amigos, “às pessoas com quem nos encontramos, tanto aos mais íntimos, como aos desconhecidos. Isto pode acontecer até durante uma conversa. Ser discípulo significa ter a disposição permanente de levar aos outros o amor de Jesus; e isto sucede espontaneamente em qualquer lugar: na rua, na praça, no trabalho, num caminho” (EG 127). Não tenhamos vergonha de dar a conhecer Jesus, nesta dimensão do amor e nunca do poder. A forma de ser de Jesus define o nosso estilo missionário: anunciar o Evangelho com mansidão e firmeza, sem gritar nem ferir, sem arrogância ou imposição (cf. Is 42,2-3). A verdadeira missão não é proselitismo (cf. EG 14;131), imposição à força, mas atração para Cristo. Como? Através do testemunho, a partir da nossa forte união com Ele, na oração e na adoração, na caridade, que é o serviço a Jesus presente nos mais pequeninos.
3.2. Sermos discípulos deste Cordeiro significa, por consequência, pôr no lugar da malícia a inocência, no lugar da força o amor, no lugar da soberba a humildade, no lugar do prestígio o serviço. “A não violência para os cristãos não é um mero comportamento tático, mas um modo de ser da pessoa, uma atitude de quem está tão convicto do amor de Deus e do seu poder, que não tem medo de enfrentar o mal somente com as armas do amor e da verdade” (Bento XVI).
3.3. Por último, sermos discípulos deste Cordeiro significa não fazermos da paróquia uma «cidadela cercada», «um grupo de eleitos que olham para si mesmos» (EG 28), mas “uma cidade situada sobre o monte”, uma Igreja aberta, hospitaleira e solidária, tão atraente, que todos lutem por nela entrar. 
À imitação de Jesus, Cordeiro manso e humilde, façamos da nossa vida um testemunho tão feliz e tão belo, que atraia os outros para Cristo, com a luz da fé, a força da esperança e a alegria do amor. 
Homilia na Missa com Catequese – II Domingo Comum A 2017
1. João aparece-nos, hoje, como um verdadeiro “apresentador”! Ele apresenta-nos Jesus. Ele mostra-nos Jesus. Ele indica-nos Jesus! “Eis”... diz ele… como quem dá lugar e deixa entrar em cena, Alguém que é mais importante do que Ele!

2. Mas João só pôde apresentar Jesus aos outros, porque esse Jesus também lhe foi dado a conhecer a si. Nas águas do batismo, João pôde ver e conhecer Jesus, em profundidade, com mais claridade. Ele ainda não O conhecia verdadeiramente. Sabia apenas que Jesus, o seu primo, o profeta de Nazaré, seria o Messias. Mas agora Jesus aparece-lhe, humilde, como um Servo de Deus! Jesus não vencerá o pecado com as armas do poder. Pelo contrário, como um cordeiro, que não grita nem berra, ao ser morto, Ele oferecer-Se-á, na paciência do amor. 

3. Para João, Jesus “está a sair da casca” e diríamos que Jesus é, para ele, uma surpresa, uma revelação constante. Quanto mais O conhece, mais O dá a conhecer. Quando João “vê” Jesus, não pode mais deixar de O mostrar aos outros, de no-l’O apresentar, de O dar a conhecer a todos. Na verdade, quem descobre Jesus, não O pode guardar para si. Quem O vê, tem de O fazer ver, quem O conhece tem de O dar a conhecer. Por isso, ele diz, por fim: «Eu vi e dou testemunho de que Ele é o Filho de Deus».

4. Queridos meninos e meninas: para levar Cristo, não basta passar o testemunho, como quem empresta os livros ou os apontamentos, como quem recebe uma coisa e a passa, sem mais, a outro. É preciso “dar testemunho”, isto é, mostrar, com a alegria da fé, o que Jesus é para ti, o que Jesus fez por ti. “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros” (EG 121). 
5. Dou-vos esta tarefa diária: “é cada um levar o Evangelho às pessoas com quem se encontra, tanto aos mais íntimos, como aos desconhecidos. Isto pode acontecer até durante uma conversa. Ser discípulo, significa ter a disposição permanente de levar aos outros o amor de Jesus; e isto sucede espontaneamente em qualquer lugar: na rua, na praça, no trabalho, num caminho” (EG 127). 
Durante esta semana, procura descobrir e descrever, quem é este Jesus para ti, e apresenta-O assim mesmo a alguém, como o amigo que não falha, e mostra-O sobretudo aos pobres, aos mais pecadores, àqueles que, porventura, ainda se sentem excluídos do Seu amor! 

Mais do que ouvir falar de Jesus, talvez os teus amigos estejam à espera que O mostres a eles e lh’O faças ver! 

À imitação de Jesus, Cordeiro manso e humilde, façamos da nossa vida um testemunho tão feliz e tão belo, que atraia os outros para Cristo, com a luz da fé, a força da esperança e a alegria do amor. 

HOMILIA NO II DOMINGO COMUM A 2014

1. “Eu vi” (Jo 1,34), diz João, e com tal convicção, que, também a nós, nos faz ver! Ele vê um outro Jesus, que, por graça, lhe fora dado ver! Vê O que não via até então. Até ao Batismo de Jesus, João via n’Ele pouco mais que o filho de Maria e de José, o carpinteiro de Nazaré! Mas agora, é-lhe dado ver quem é Jesus! No Batismo, Jesus é-lhe manifestado pelo Pai, como o Filho muito amado, o seu Ungido, o Messias enviado! E, por isso, com o olhar da fé, João vê, em Jesus, este Deus que existe antes d’Ele, que é maior do que Ele, e que vem continuamente ao nosso encontro. Vê-O e apresenta-O, a cada um de nós, como “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”! O Cordeiro era tradicionalmente a vítima oferecida, pelos homens, a Deus, mas agora a vítima sacrificada por amor, é Ele, o próprio Filho de Deus, que Se oferece por todos nós (I Cor.5,7)! E oferecer-se-á, tal como o Servo de Deus, sobre o qual recai o pecado do mundo! Na verdade, Ele será levado para a Cruz, como cordeiro imolado, “levado ao matadouro”, que não berra, nem oferece resistência (Is 53,6-7). Ele é também o Cordeiro, que será imolado, qual vítima pascal, mas sairá vitorioso, erguido, e de pé, na sua páscoa gloriosa (Ap.7,17)! 

2. Portanto, João vê e está a ver, mas só vê, com o olhar luminoso da fé! O seu olhar, sobre Jesus, vai-se iluminando, cada vez mais. Também em João, “a fé aparece como um caminho do olhar, em que os olhos se habituam a ver em profundidade” (LF 30). Na verdade, este «ver» de João é a visão própria da fé. “A fé torna-se luz para os seus olhos” (LF 22), pois “quem acredita, vê; vê com uma luz que ilumina todo o percurso da estrada” (LF 1). Diríamos que “a luz de Jesus brilha no rosto dos cristãos, como num espelho, e assim se difunde chegando até nós, para que também nós possamos participar desta visão e refletir para outros a sua luz. A fé transmite-se por assim dizer sob a forma de contato, de pessoa a pessoa, como uma chama se acende noutra chama” (LF 37). Por isso, o mesmo João que vê, não deixa de dar testemunho!
3. «E dou testemunho» (Jo 1,34)! Na verdade, “todos somos chamados a dar aos outros o testemunho explícito do amor salvador do Senhor” (E.G. 121). Dar testemunho é mais do que passar o testemunho. Em relação a Cristo, não basta passar o testemunho, como quem empresta, os livros ou os apontamentos, como quem partilha conhecimento, como quem recebe uma coisa e a passa, sem mais, a outro. Não. Mais do que “passar o testemunho” é preciso “dar testemunho”, isto é, mostrar, com a alegria da fé, o que Jesus é para Ti, o que Jesus fez por ti. “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros” (E.G. 121). 

4. Dou-vos esta tarefa diária: “é cada um levar o Evangelho às pessoas com quem se encontra, tanto aos mais íntimos como aos desconhecidos. É a pregação informal, que se pode realizar durante uma conversa. Ser discípulo, significa ter a disposição permanente de levar aos outros o amor de Jesus; e isto sucede espontaneamente em qualquer lugar: na rua, na praça, no trabalho, num caminho” (E.G. 127).

5. Durante esta semana, procura descrever, em cinco notas, quem é este Jesus, para Ti, e apresenta-O assim mesmo a alguém, como o amigo que não falha, e mostra-O sobretudo aos pobres, aos mais pecadores, àqueles que, porventura, ainda se sentem excluídos do Seu amor! Mais do que ouvir falar de Jesus, talvez os teus amigos estejam simplesmente à espera que O mostres a eles e lh’O faças ver (cf. NMI 126)!
HOMILIA NO II DOMINGO COMUM C 2011
«Ora eu vi e dou testemunho de que Ele é o Filho de Deus!»

1. João não viu Jesus, nem à primeira vista, nem à segunda volta. Eram amigos de infância, parentes próximos. E no entanto Jesus não passava de um Ilustre desconhecido. «Eu não O conhecia» confessa João Baptista, e di-lo por duas vezes. De Jesus, João saberia pouco mais do que os dados do Cartão de Cidadão, ou qualquer coisa mais do que ouvira falar da boca do povo. Da pessoa e identidade de Jesus, da sua natureza humana e divina, do seu mistério e ministério, João Baptista teria ainda muito para ver e conhecer! Porque Jesus Cristo não foi para ele, nem é para ninguém, uma ideia brilhante, um dado adquirido, um mistério desvendado, por uma qualquer “fórmula de Deus”. Jesus é sempre uma pessoa a encontrar, um rosto a contemplar, um amor a descobrir. Quando João diz, e finalmente, que O «viu», é porque então a luz da fé, lhe iluminara o olhar do coração. É porque, no segredo de uma amizade, que foi crescendo, dia a dia, Jesus Se lhe dera a conhecer, cada vez mais e melhor! É no segredo desta relação, de escuta e atenção, de proximidade e contemplação, de confiança e seguimento, que João pôde conhecer e reconhecer Jesus! Chegará mesmo ao ponto de O aclamar como o Cordeiro, que tira o pecado do mundo!
2. Só a partir desta visão interior, isto é, só a partir desta experiência pessoal do encontro com Cristo, que dá à vida um novo horizonte e um rumo decisivo (cf. Bento XVI, DCE 1), é que João dá testemunho! Um testemunho que não se reduz a um rio de palavras, mas que se diz com a vida e se escreve com o sangue do seu martírio!
3. Queridos irmãos e irmãs: Estamos no início de um tempo, que chamamos, na liturgia, de «tempo comum». Não é um intervalo, para a ressaca das festas, nem mais uns dias, para cumprir calendário, para passar ou matar o tempo, já que nada de especial está para acontecer. Não. Este é um tempo de graça, para conhecer mais profundamente Jesus, para d’Ele dar testemunho, dia a dia. De facto, “também nós, podemos, hoje, ouvi-lO, vê-lO, tocá-lO, de novo. Para isso, é preciso cultivar um diálogo pessoal com Jesus Cristo, na fé. Importa conhecê-lo bem, mediante a leitura e meditação dos Evangelhos e do Catecismo da Igreja Católica; podemos entrar em diálogo com Ele na Oração diária. Nos Sacramentos, Jesus torna-se particularmente próximo de nós, doa-se a nós. Aprendamos, por isso, a «vê-LO», a «encontrá-LO» na Eucaristia, onde está presente e próximo, até se fazer alimento para o nosso caminho. Só assim nos é possível adquirir uma visão correcta, um conhecimento íntimo e vital, real e amoroso de Jesus, nossa alegria! Só assim poderemos alcançar aquela fé madura, sólida, que não está unicamente fundada num sentimento religioso ou numa vaga recordação da catequese da infância. Por todas estas vias, simples e comuns, podemos conhecer Cristo e viver autenticamente d’Ele, como João, que dizia: «Eu vi e atesto que Ele é o Filho de Deus!» (adaptado da Mensagem do Papa para o Dia Mundial da juventude, 2011, 4)”. 

4. Mas este é também o tempo, em que «a Missão continua»! E continua hoje e sobretudo, através do testemunho dos cristãos! E já não bastam cristãos, simplesmente simpatizantes, que namoram Cristo à distância da Igreja, ou cristãos praticantes, de mera rotina religiosa, sem chama nem paixão. Precisamos de cristãos verdadeiramente “enamorados de Cristo”, que testemunhem a beleza e a alegria da fé! Oh, como nos fazem falta cristãos assim, capazes de «viver uma vida verdadeira, plena, bela, de tal modo bela, que não seria possível explicá-la sem Cristo»! (cf. CEP, Para um rosto missionário da Igreja, 9). 
5. Queridos irmãos e irmãs: “Se não estivermos entusiasmados, isto é, cheios de Deus, e enamorados por Cristo, se não estivermos tocados pela profundidade e pela beleza da nossa fé, não podemos verdadeiramente transmiti-la, nem aos vizinhos, nem aos filhos, nem às gerações futuras! Porque «aquilo que fascina os outros, não é o nosso simples enunciar de uma mensagem cristã; é sobretudo o encontro com pessoas crentes que, pela sua fé, atraem para a graça de Cristo, dando testemunho d’Ele» (Bento XVI, Encontro com os bispos, 13.05.2010]. 
Por isso, eu diria, a cada um de vós, inspirando-me, na palavra que o Senhor, dirigia, por meio do profeta, ao seu Servo: 
«Acorda do sono de uma fé, que se sente cansada e adormecida. Deus é a Tua força! Não basta que sejas meu servo, fiel e obediente a um qualquer preceito religioso! Vou fazer de ti, mais do que isso: quero que sejas a luz dos meus olhos, para que a minha salvação chegue ao coração de todos os que estão nesta Casa e fora dela, em Tua casa e à volta dela! Para que possas dizer a todo: «eu vi e atesto que Ele é o Filho de Deus»!
HOMILIA NO II DOMINGO COMUM A 2008

«Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!»

(Jo. 1, 29).

Em poucas palavras, João Baptista quase diz tudo de Jesus! Mais do que apresentar-nos um homem genial, ou uma figura pública de sucesso, ou um mestre exemplar, Jesus, o Filho de Deus, é-nos, simplesmente, apresentado sob a imagem do “Cordeiro de Deus”. Procuremos entender o que os ouvintes de João Baptista terão colhido e acolhido, ao ouvir apresentar Jesus, sob a imagem do Cordeiro de Deus:
1. A primeira ideia seria esta: afinal, o Messias, nascido em Belém, criado em Nazaré, não vai manifestar-se, com toda a força do seu poder, mas na humildade e na fragilidade do amor. Se Ele é o Cordeiro, então esse Jesus é também o Servo de Deus, sobre quem recairão as faltas de todos nós. Adivinha-se já neste Jesus, que desceu ao abismo das águas, o rosto do homem das dores, do Crucificado, que descerá às profundidades da morte: “como Cordeiro levado ao matadouro, como ovelha muda ante aqueles que o tosquiam, ele não abrirá a boca” (cf. Is. 53,7). 
2. Não era difícil que outros, ao ouvir o Baptista apresentar Jesus como Cordeiro, se tenham recordado, e sobremaneira, do “cordeiro, imolado pela Páscoa”, oferecido em memória e na esperança da grande libertação. Apresentado assim, Jesus apareceria, aos olhos dos ouvintes, como o verdadeiro cordeiro pascal. Só o Seu Sangue derramado - por sinal, à mesma hora que os judeus imolavam o cordeiro pascal - poderá salvar-nos, porque só Jesus é, verdadeiramente, o Filho de Deus! 
3. Mas o símbolo do Cordeiro apontaria ainda noutra direcção. No Antigo Oriente era costume que os reis se designassem, como Pastores do seu povo. Esta era uma imagem do seu poder, uma imagem cínica: os povos eram para eles como ovelhas, das quais o pastor podia dispor como lhe apetecia. Ao contrário, Jesus apresentar-se-á, como o Pastor de todos os homens, como o Deus vivo, que Se tornou ele mesmo Cordeiro; quer dizer, em Jesus, Deus pôs-se do lado dos cordeiros, pôs-se do lado daqueles que são esmagados e mortos. Precisamente assim Ele se revelará como o verdadeiro Pastor.
4. Mas um outro João, apresentar-nos-á, mais tarde, a figura de Cristo Morto e Ressuscitado, sob a imagem do Cordeiro imolado e de pé. É Jesus, o Filho de Deus, que nesta terra se apresenta como um Cordeiro indefeso, ferido, morto. E, contudo, está erguido, de pé, está diante do trono de Deus e participa do poder divino. Ele tem nas suas mãos a história do mundo. Com esta imagem do Cordeiro, o vidente João parece dizer-nos: tende confiança em Jesus, não tenhais medo dos poderes absolutos, nem tenhais medo da perseguição dos poderosos! O Cordeiro ferido e morto vencerá para sempre! Segui o Cordeiro, confiai-vos a Jesus, ide pelo seu caminho! Mesmo se Ele se apresenta neste mundo como um Cordeiro, tão frágil, é Ele, com certeza, o único vencedor!

5. Por último, caros irmãos e irmãs, este Deus, que se tornou Cordeiro, diz-nos algo de muito simples e que a todos nos enche de confiança: “o mundo é salvo pelo Crucificado e não por quem crucifica. O mundo é redimido pela paciência de Deus e destruído pela impaciência dos homens. Não é, portanto, o poder «real» que redime e transforma o mundo, mas sim o amor! Quantas vezes nós desejaríamos que Deus se mostrasse mais forte. Que atingisse duramente, vencesse o mal e criasse um mundo melhor. Nós sofremos pela paciência de Deus. Mas, do mesmo modo, todos temos necessidade da sua paciência” (Bento XVI). 
Olhai: neste curto intervalo do “tempo comum”, que nos resta, até ao início da Quaresma, peçamos ao Senhor que, na sua paciência, nos dê a conhecer, cada vez, em profundidade maior, a beleza do rosto do Seu Filho, muito amado, até que Ele possa tornar-se mais íntimo a nós, do que nós a nós mesmos! E que, dia a dia, domingo a domingo, o nosso coração se torne mais paciente, tão humilde e tão manso, à imagem do Cordeiro, que tira o pecado do mundo! 
HOMILIA BREVE NO II DOMINGO COMUM A 2008

«Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!»

(Jo. 1, 29).

1. Em poucas palavras, João Baptista quase diz tudo de Jesus! Mais do que apresentar-nos um homem genial, ou uma figura pública de sucesso, ou um mestre exemplar, Jesus, o Filho de Deus, é-nos, simplesmente, apresentado, sob a imagem do “Cordeiro de Deus”. Que significa este título? Significa que Jesus é a imagem perfeita do Servo de Deus, do homem das dores, maltratado e crucificado. “Como Cordeiro levado ao matadouro, como ovelha muda ante aqueles que o tosquiam, ele não abrirá a boca” (cf. Is. 53,7), na sua paciência infinita e na sua total inocência. Apresentado assim, Jesus apareceria também, aos olhos dos ouvintes, como o verdadeiro cordeiro pascal. Só o Seu Sangue derramado poderá salvar-nos, porque só Jesus é, verdadeiramente, o Filho de Deus! 
2. Mas Ele é também o Cordeiro imolado e de pé. É Jesus, o Filho de Deus. Cordeiro indefeso, ferido, morto. E, contudo, Cordeiro erguido, e de pé, está diante do trono de Deus e participa do poder divino. Ele tem nas suas mãos a história do mundo. Com esta imagem do Cordeiro, outro João, o vidente, parece dizer-nos: tende confiança em Jesus, não tenhais medo dos poderes absolutos, nem tenhais medo da perseguição dos poderosos! O Cordeiro ferido e morto vencerá para sempre! Segui o Cordeiro, confiai-vos a Jesus, ide pelo seu caminho! Mesmo se Ele se apresenta neste mundo como um Cordeiro, tão frágil, é Ele, com certeza, o único vencedor!

3. Olhai: nesta primeira etapa do “tempo comum”, que nos resta, até ao início da Quaresma, peçamos ao Senhor que, na sua bondade e na sua paciência, nos dê a conhecer, cada vez, em profundidade maior, a beleza do rosto do Seu Filho, muito amado, até que Ele possa tornar-se mais íntimo a nós, do que nós a nós mesmos! E que, dia a dia, domingo a domingo, o nosso coração se torne mais paciente, tão humilde e tão manso, à imagem do Cordeiro, que tira o pecado do mundo! 

Oração dos Fiéis com símbolos - II Domingo Comum A

P- Com toda a confiança, esperemos no Senhor e apresentemos-lhe as preces da sua Igreja, reunida por meio de seu Filho Jesus:

1. (Bíblia) 

Senhor, a tua Igreja deve dar-Te a conhecer aos Homens. Para que ela anuncie com desassombro a tua Palavra, manifesta-lhe a tua Verdade. Desconhecer as Escrituras é ignorar-Te! Que, pela Tua Palavra, nos dês a conhecer o Teu Nome! Oremos irmãos.

2. (Rosário)

Senhor, ninguém conhece o Pai senão tu... e ninguém te conhece a Ti, senão o Pai e aquele a quem tu o queiras revelar. Para que nós todos, pela Oração, entremos no teu coração. Pela Oração te escutemos e pela Oração respondamos ao teu apelo. Que Maria, a Tua Mãe, que te conhecia melhor do que ninguém, nos dê a graça de Te conhecermos cada vez melhor. Oremos irmãos.

3. (Catecismo)

Senhor, na Catequese vamos descobrindo a beleza da tua mensagem, da tua pessoa, do teu amor por nós. Por nós e pelos nossos catequistas, para que juntos, aprendamos a acreditar cada dia em Ti. Oremos irmãos.

4. (Hóstias e Galhetas)

Senhor, os teus discípulos reconheceram-Te na fracção do Pão. Conheceram-Te no gesto da Eucaristia. Não é possível conhecermos-Te hoje sem estar à mesa contigo. Dá-nos sempre a força de nunca te esquecer, na Eucaristia de cada semana. Oremos irmãos.
P- Porque sempre nos atendeis, Senhor, ouvi benigno a confissão das nossas necessidades e concedei-nos o que vos pedimos com fé. Por NSJC...

HOMILIA NO II DOMINGO COMUM A 2005

1. Muitos são os nomes do nome de Nosso Jesus Cristo! No Baptismo de Jesus, o Pai declarou-O solene e publicamente como seu Filho muito amado: o Filho Único de Deus, sobre quem o Espírito Santo desce e permanece. Ele é o Messias, o Ungido do Senhor, escolhido e consagrado, pronto e dado, para ser enviado em missão, a cumprir a vontade do Pai. No dia seguinte ao Baptismo é o próprio João Baptista, seu primo, que no-lo apresenta, não propriamente como um amigo de trazer por casa, mas como alguém que era muito antes dele, «nascido do Pai antes de todos os séculos». 

Ele é afinal “o Cordeiro de Deus”, Aquele que o Pai tem para dar aos Homens; Aquele que se oferece pela vida dos Homens ao Pai, no sacrifício e na entrega total da sua vida. Ele é o Servo, de que falava o profeta, que veio, sem a força das armas, sem a habilidade das palavras, sem a ilusão das imagens… veio para servir e dar a vida, em resgate de muitos! 

2. Está feita a apresentação de Jesus! Mas não é suficiente saber o seu nome, o seu paradeiro e o seu curriculum, para O conhecer. É preciso agora que cada um lhe dê um nome, que cada um O conheça, O reconheça e dê testemunho, para que, «ao nome de Jesus, toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai» (Fil.2,6-11). 

Para O conhecer, mais do que saber, é preciso escutá-lo, segui-lo, na prontidão de quem responde e corresponde, dizendo: «Aqui estou. De mim, está escrito no livro da Lei, que faça a vossa vontade» (Sal.39,8.9). 

3. São Paulo também chamava nomes bonitos aos destinatários da sua carta. Aos cristãos, aos fiéis da Igreja de Deus que está em Corinto, chama-lhes «santificados em Cristo Jesus» e por consequência «chamados à santidade». Todos os que foram baptizados em nome de Jesus e invocam em qualquer lugar o seu nome, sabem que foram «santificados» para procurar, dia a dia, a sua «santificação». «Esta é a vontade de Deus, a vossa santificação», dirá o Apóstolo (cf.1 Tes 4,3). 

4. Se a santidade se enraíza no Baptismo, perguntamo-nos pela fonte da santificação? A Eucaristia. 
“A Eucaristia torna-nos santos e não pode existir santidade que não esteja encardinada na vida eucarística. Esta verdade é testemunhada pelo senso comum da fé do Povo de Deus. Mas os santos, testemunham-na de modo especial. Diante dos nossos olhos está o exemplo dos santos, que encontraram na Eucaristia o alimento para o seu caminho de perfeição” (M.N.D. 31). 

5. De facto, irmãos:

“Como anunciar Cristo, sem voltar regularmente a reconhecê-lo na Eucaristia? 

Como testemunhá-lo, sem se alimentar na fonte da comunhão eucarística com Ele”? 

A Eucaristia é o alimento que nos é dado, como ao profeta Elias, para continuar a realizar a nossa missão, sem ceder perante as dificuldades do caminho (I Re.19,8). Neste sentido, a Eucaristia pode chamar-se também o Pão da Missão.” (cf. CCDDS, Ano da Eucaristia, Sugestões, 31).

Que a graça da luz e da Vida, desta Eucaristia, nos ajude na nossa santificação e nos torne a todos disponíveis para a missão!

 Homilia no II Domingo Comum A 2002

«Ora eu vi e dou testemunho de que Ele é o Filho de Deus».

I. Ora eu vi...

1. João viu Jesus. Pelos vistos, amigos de infância, talvez parentes próximos. E no entanto Jesus parece e aparece-lhe agora como um Ilustre desconhecido. «Eu não o conhecia» diz João Baptista, e por duas vezes. De Jesus, João teria e saberia pouco mais do que os dados do Bilhete de Identidade, algumas vagas recordações do passado, informações recolhidas por entre a voz do povo. Mas da sua Pessoa, da sua vida, do seu mistério, João Baptista teria ainda muito que ver e conhecer. Porque Jesus Cristo não foi para ele, nem é para ninguém, um dado adquirido, um mistério desvendado ou uma fórmula decorada. É constantemente um rosto a contemplar. Ao dizer, primeiro, que O não conhecia, João assume que ainda não O vira...  ou descobrira em toda a sua dimensão humana e em toda a sua grandeza divina.   “Na realidade, por mais que se olhasse e tocasse o corpo de Jesus, só a fé podia penetrar plenamente no mistério daquele rosto” (N.M.I. 19). 

2. Quando João diz que «viu», é porque realmente a luz da fé, o iluminara então por dentro. É porque, no segredo de uma amizade que vai crescendo, Jesus se lhe dá a conhecer, cada vez melhor e ele se torna verdadeiramente «contemplativo do seu rosto» (N.M.I. cap. II). É no segredo desta relação que, a João, é dada a graça de acolher e reconhecer Jesus, como o Servo, que se oferece para a salvação do mundo, ou como o Cordeiro, o Filho de Deus que entrega a sua Vida por nós.  

II. ... E dou testemunho...
3. Ao experimentar, na relação com Cristo esta presença do Verbo de Deus, ao ver e ao acreditar, que Ele é o «Servo», por quem Deus manifesta a sua glória, João dá testemunho. Um testemunho que não se reduz a um rio de palavras, mas que se faz sangue e se faz vida. «Eu vi e dou testemunho», dizia João. «O nosso mundo, - dizia o venerável Papa Paulo VI - reclama evangelizadores que lhe falem de um Deus que eles conheçam e lhes seja familiar, como se eles vissem o Invisível» (E.N.76). E acrescentava: «O homem contemporâneo escuta com melhor boa vontade as testemunhas, do que os Mestres. Ou então se escuta os Mestres é porque eles são testemunhas» (E.N. 41). «Ora eu vi», diz João Baptista, e porque me tornei contemplativo do seu rosto, porque vi, ouvi, senti e vivi» é que «dou testemunho de que Ele é Filho de Deus».

4. Caríssimos irmãos. Ainda há poucos dias, numa nota Pastoral, sobre a Educação
, os nossos Bispos, nos recordavam que «o testemunho da vida é a forma simples e espontânea de irradiar valores e a credencial das palavras que se comunicam» (n.14). E recordam a todos os educadores que «a autoridade do “mestre”, em educação, passa mais pelo que ele vive e faz, e não só pelo que diz (...) Educar, - insistem os Bispos - como processo de conduzir e alimentar, não é substituir-se ao educando: é caminhar com ele. Nesse caminho comum, os modelos e a palavra testemunhada pela vida têm lugar relevante, mesmo insubstituível. No que respeita ao aprender a viver com os outros, a relação educadores - educandos é o laboratório essencial do crescimento» (n.14).
Este desafio de «ver Jesus e dar testemunho», dirige-se sobretudo aos pais, aos padrinhos, aos catequistas, aos professores, a todos os educadores, a quem compete, porventura, mais do que falar de Cristo, mostrar o seu rosto.  

Os vossos filhos têm direito a exigir de vós o ser (a marca; o selo) de cristãos, no dizer e no fazer, no viver no celebrar, no amor autêntico a Cristo e à Igreja. É assim que vos tornareis verdadeiros educadores da fé. E os pais são, na verdade, os primeiros educadores, e essa “função é de tal peso que, onde não existir, dificilmente será substituída” (G.E.3). E para essa educação, não é preciso nenhum curso de teologia, nem nenhuma gramática, nem muita doutrina, nem tão pouco saber ler. Educa-se, sendo. Educa-se na fé, rezando. Vivendo. Celebrando. Participando na vida da comunidade. E se nem todos podem pregar aos ouvidos a Palavra, por não terem o verbo de João Baptista, a todos é possível pregar aos olhos, com os exemplos, como se o testemunho da nossa vida fosse a alma da nossa doutrina...  

“Na tradição cristã, o testemunho faz parte essencial do anúncio” (CEP, N.P. sobre Educação n.14), como se a cada educador fosse dito: «não basta que sejas meu servo»... fiel e baptizado.  «Vou fazer de ti a luz das nações», a lâmpada da tua casa, a primeira e fiel testemunha da fé. Para que a minha salvação chegue aos confins da terra, a começar pela tua Casa e pela vida de cada um... Por isso, “crê o que lês, ensina o que crês, vive o que ensinas”. 

Homilia no II Domingo Comum A 1999

1. «Eu não O conhecia», confessa João Baptista. E como poderia conhecê-lO , se o próprio Jesus não viesse ao seu encontro?! E como havia de O conhecer, de O reconhecer, se o próprio Jesus não se lhe manifestasse? De Jesus, o "profeta do advento" sabia bem de quem era. De Maria e de José. Mas desconhecia ainda de quem vinha: do Pai que está nos Céus. De Jesus, João sabia bem o nome, a família e a terra: seu primo, Nazareno, filho de José. Mas desconhecia a sua condição: a de Messias, de Servo Sofredor, de Cordeiro inocente. Amigo de infância, colega de escola, João ainda não conhecia Jesus! Sabia dEle, mais pelo que ouvia dizer, do que pelo que via e podia sentir. «Eu não o conhecia». Repete João. Porque, na verdade, «ninguém conhece o Filho senão o Pai e aquele a quem o Filho o queira revelar»! (Mt.11,27) Ora, é o próprio o Pai que dá testemunho de seu Filho, no baptismo. É o Espírito que abre os olhos da fé de João para reconhecer nEle o Filho de Deus. De tal sorte, que João, pela fé, pode compreender agora o «comprimento, a altura e a profundidade do amor de Cristo» (cf. Ef.4,17-18).  Se agora pode exclamar com toda a certeza que Jesus é o «Cordeiro», - o Servo humilde, a vítima inocente - o Filho de Deus, é porque, na sua procura de Deus, deixou que Ele viesse primeiro ao seu encontro. É um conhecimento que nasce da experiência e não da ciência. Um conhecimento que vem da intimidade e não do pensamento. Um conhecimento que brota da relação e não do estudo. Da graça e não do saber. Da escuta humilde, mais do que da investigação curiosa...

2. O exemplo de João Baptista, que admite desconhecer Cristo, para depois o reconhecer na fé, é elucidativo para nós, os crentes. O crente
 é, de alguma maneira, um não crente que se esforça todos os dias por começar a acreditar. Se não fosse assim, a fé seria uma ideologia, a presunção de ter compreendido tudo e não um contínuo regresso e um acto de confiança sempre novo no Outro que é acolhedor e fiel no amor. O discípulo pode até então reconhecer no não crente - naquele que se questiona, que sofre a ausência de Deus no seu coração e vive a inquietação da procura - uma parte de si mesmo: talvez mesmo a parte que mais o estimula a procurar no Pai o porto de salvação e de paz para onde deve tender. E no Filho, o único Caminho para o Pai...

3. 
A pergunta de Jesus "quando o Filho do Homem voltar, encontrará ainda fé sobre a terra?" (Lc 18, 8) deveria, além disso, libertar os crentes de todo o tipo de presunção de já terem chegado à meta ou de serem os melhores. E manter-nos a nós, seus discípulos, na vigilância da fé, tornando-nos mais humildes e activos na procura e no questionamento perante Aquele em quem confiamos. "Creio, mas aumentai a minha fé" (Mc 9, 24) é realmente a oração de quem quer que ande à procura de um sentido para a vida.

4. Porque a fé está sempre em risco, ela exige um contínuo alimento de amor, uma riqueza de escuta e de oração que alimente o coração e o dirija continuamente para o Pai, por meio de seu Filho. Eis, porque neste Tempo Comum, a leitura contínua do Evangelho, a perseverança firme na Oração em Família, a prática fiel da Eucaristia podiam dar-nos a luz, o alimento e o sustento, «para conhecermos a largura, o comprimento, a altura e a profundidade do amor de Cristo» (Ef.4,18). Quem sabe, não dirá Ele também a cada um de nós: «Há tanto tempo que estou convosco e ainda não me conheces?!» (Jo.14,8)

Homilia no II Domingo do Tempo Comum/A 1996

E se de repente um desconhecido... E podia ser esta a história de um encontro entre dois gigantes. O profeta de fogo e o Verbo feito Carne. João Baptista e Jesus.  

João viu Jesus. Pelos vistos, amigos de infância, talvez parentes próximos. E no entanto Jesus parece o Ilustre desconhecido. «Eu não o conhecia» diz João duas vezes. De Jesus teria pouco mais do que os dados do Bilhete de Identidade, algumas vagas recordações do passado, informações recolhidas por entre a voz do povo. Mas da sua pessoa, da sua vida, do seu mistério, João Baptista teria ainda muito que aprender. Porque Jesus Cristo não foi para ele nem é para ninguém um dado adquirido, um mistério desvendado ou uma fórmula decorada. 

É o próprio Baptista que nos insinua todo o caminho que vai do seu desconhecimento de Jesus Cristo até ao testemunho claro de que Ele é o Filho de Deus. Este conhecimento não é produto de uma investigação cuidada do curriculum de Jesus. Não. Tal conhecimento de Jesus é dom e fruto. É dom do Espírito que lhe abre os olhos da fé para ver nEle o Filho de Deus. Porque tem o coração aberto à Palavra de Deus que o ensina, João aproxima-se do mistério de Jesus e procura uma relação pessoal com Ele. Então, este conhecimento que João tem de Jesus é fruto da sua relação íntima, cordial, próxima, atenta e apaixonada com Ele. É no segredo desta relação que a João é dada a graça de acolher Jesus como o Servo que se oferece para a salvação do mundo, ou como o Cordeiro, o Filho de Deus que entrega a sua Vida por nós. 

Ao experimentar na relação com Cristo esta presença do Verbo, João faz-se profeta da Palavra e testemunha de que Ele é o Filho de Deus. Isto é, partilhando com Jesus a sua sorte, João vê o Invisível e dá testemunho da experiência vivida.

Este exemplo de João realça a urgência e a necessidade de fazer cristãos, discípulos de Cristo. Homens e mulheres que de Jesus saibam mais que o nome, que de Jesus conheçam mais que as fórmulas aprendidas de cor na catequese. Por outras palavras, cristãos que mais do que saber acerca de Jesus, conheçam Jesus. Isto é, O conheçam por dentro, na intimidade, na relação amorosa com Ele; O descubram na sua verdade, através do contacto vivo com Ele. Cristãos que O possam ver claramente visto na intimidade da Oração, tocá-lo profundamente na graça dos sacramentos, senti-lO vivamente na experiência da comunhão com a Igreja, vivê-lO realmente na prática do amor. 

«O nosso mundo, - caríssimos amigos - apesar de inúmeros sinais de rejeição de Deus, procura-O por caminhos insuspeitados e dEle sente dolorosamente necessidade. Este mundo reclama evangelizadores que lhe falem de um Deus que eles conheçam e lhes seja familiar, como se eles vissem o Invisível» (E.N. 76). «O homem contemporâneo escuta com melhor boa vontade as testemunhas do que os Mestres. Ou então se escuta os Mestres é porque eles são testemunhas» (E.N.41). «Ora eu vi», diz João Baptista, e porque «vi, ouvi, senti e vivi» é que «dou testemunho de que Ele é Filho de Deus»! 

Homilia no II Domingo do Tempo Comum/A 1993

I. O quotidiano sem festa! 

O tempo mudou de cor. A segunda-feira passada parecia tão distante do domingo anterior como o poente do nascente. A própria natureza parecia associar-se ao ritmo da Liturgia. O Sol luminoso do Domingo do Baptismo do Senhor dava lugar a um acinzentado dia, melancólico e rotineiro, como os demais dias do ano, sem música, nem lâmpadas acesas. Era um tempo novo. Era o início da rotina, dos dias iguais, dos gestos ciclicamente repetidos. A Liturgia também celebra o quotidiano sem festa, sem pausa nem novidade. O tempo útil, falho se sensação, em dieta festiva. A Liturgia chama a isso “tempo comum”. O tempo da normalidade em que nenhum aspecto particular do mistério de Cristo é celebrado, mas tal mistério é aprofundado dia-a-dia, domingo a domingo, neste encontro ritmado de dias e semanas à espera do Dia do Senhor. E a atmosfera e o ambiente bem nos ajudaram a ver o tempo com outra cor. A Liturgia vestiu o Verde, para marcar a esperança e o caminho com Jesus.

II. Uma fé amadurecida pelo tempo: 

Neste domingo comum aparece-nos um João a falar de um outro João, o Baptista, que no Cristo jovem, saído do silêncio, viu o Cordeiro de Deus. O texto bem nos pode abrir pistas para o início deste tempo Comum. Gostaria, por isso, de vos chamar a atenção para quatro fases distintas na relação entre João e Jesus:

1. Por duas vezes João diz “Eu não o conhecia! É desconcertante para quem julgava João tão conhecedor de Jesus. Assim vemos claramente como João parte de uma completa ausência de conhecimento de Jesus. É porque O desconhece que O procura.

2. E nesta procura vai descobri-lo como “Cordeiro de Deus”. Di-lo de maneira simples. É que João na companhia de Jesus acabará por reconhecer nEle o cordeiro inocente que se oferece como vítima de expiação pelos pecados dos Homens. E ao mesmo tempo, intui nEle a figura do Servo que vem para reunir o Povo de Israel e libertá-lo, como outrora na noite pascal o cordeiro assinalava a libertação do poder opressor do Egipto. Neste segundo momento, João experimentou a compaixão de Jesus e viu nEle a misericórdia do Pai.

3. Depois João olha para Jesus como o “santificador”, aquele que, ungido do Espírito Santo, tem plenitude de Vida de Deus e a comunica aos Homens pelo baptismo. Ao descobrir isto mesmo, João dá testemunho. Aquele em que crê e que Ele descobriu como enviado do Pai, mudou por completo a sua Vida, encheu-lhe o coração, respondeu aos seus anseios mais profundos. DEle dá testemunho, com a palavra e com a Vida.

4. E a sua fé chega ao estádio mais avançado quando afirma que “viu” e atesta que Ele é o Filho de Deus! Este “ver”de João nasce da sua experiência de intimidade, de relação, de escuta e seguimento de Jesus. Não há fé autêntica sem uma descoberta pessoal de Jesus, como Filho de Deus. E essa descoberta não se faz sem experiência, sem um “conhecimento” que é relação vital, intimidade pessoal, diálogo contínuo, encontro constante com a pessoa e o mistério de Jesus Cristo.

III. Tempo Comum: tempo para “conhecer Jesus”! 

Nestes domingos comuns a rotina não nos esmoreça o ardor da procura. O quotidiano seja tempo para a descoberta de Jesus, oportunidade de encontro com ele, sobretudo cada domingo, na assembleia que fazemos, na palavra que escutamos, na presença que comungamos em Eucaristia. A nossa fé cresça serena e confiante como uma escultura inacabada. O Tempo é um grande escultor. Que o tempo comum nos faça avançar, passo a passo com Jesus, até dizermos com verdade: ”eu vi” porque vivi, que Jesus é o Filho de Deus. E assim se vá esculpindo em nós a imagem de Homens novos e Cristo!

1. Aí está, já no Domingo II do Tempo Comum, outra vez João Baptista, a figura do umbral ou do limiar, que está sempre ali, à porta, para acolher e fazer as apresentações. Ele está em Betânia [= «Casa do pobre»] ou Bethabara [= «Casa da passagem»] – consoante as versões –, sempre do outro lado Jordão, como refere bem João 1,28. João coloca-se estrategicamente do outro lado do Jordão, onde um dia o povo do Êxodo parou também, para preparar a entrada na Terra Prometida, atravessando o Jordão (Josué, 3).

 2. Este início do Evangelho de João (1,19-2,12) distribui as acções por dias. No primeiro dia (João 1,19-28), João Baptista, postado no umbral de Bethabara, é interrogado pelas autoridades acerca da sua identidade. No segundo dia (1,29-34), João Baptista acolhe Jesus e apresenta-a a nós. No terceiro dia (1,35-42), alguns discípulos de João Baptista seguem Jesus, e Simão recebe o nome de Cefas [única vez nos Evangelhos], que significa Pedra esburacada, acolhedora e protectora. No quarto dia (1,43-51), Jesus chama Filipe e revela-se a Natanael e aos outros discípulos. Estes quatro dias representam em crescendo a preparação remota para a manifestação da Glória de Jesus. Correspondem à primeira parte da preparação para a festa do Dom da Lei, que os judeus celebravam no Pentecostes. Depois destes quatro dias, passa-se logo para o «3.º Dia» (2,1-12), que é o 7.º [= 4+3], e que tem a ver com a manifestação da Glória de Jesus (2,11), que corresponde ao 3.º Dia da manifestação da Glória de Deus no Sinai (Êxodo 19,10-20), para o qual se requerem dois dias de intensa preparação (Êxodo 19,10-11). Se os quatro primeiros dias constituem a preparação remota, os dois seguintes são a preparação próxima para este 3.º Dia! Este era o esquema da preparação do povo para a Festa do Dom da Lei de Deus que se celebrava no Pentecostes.

3. O Evangelho deste Domingo II do Tempo Comum (João 1,29-34) mostra-se o 2.º dia dos primeiros quatro de preparação. João Baptista permanece imóvel sobre o umbral ou limiar. É desse lugar de guarda e sentinela vigilante, que vê VIR JESUS ao seu encontro. Como Deus que VEM sempre ao nosso encontro. E apresenta-o como o CORDEIRO DE DEUS, que tira o pecado do mundo. Apresenta-o a nós, pois não é dito que esteja lá mais alguém. Riquíssima apresentação de Jesus. Na verdade, Cordeiro diz-se na língua aramaica, língua comum então falada, talya’. Mas talya’ significa, não só «cordeiro», mas também «servo», «filho» e «pão». Aí está traçada identidade de Jesus.

4. O Espírito de Deus entra na nossa história, descendo e permanecendo na humanidade de Jesus. A humanidade de Jesus é a porta por onde entra em nossa casa o Espírito de Deus. É esta novidade que, do seu posto de sentinela, João Baptista está a ver (verbo no perfeito grego), e dela dá testemunho (verbo no perfeito grego). Entenda-se bem: João Baptista dá testemunho, não porque viu e já não vê, mas porque viu e continua a ver, exactamente como as testemunhas de Jesus Ressuscitado (João 20). O Filho de Deus feito Homem, sobre quem desce e permanece o Espírito de Deus, Vem ao nosso encontro em Bethabara, para nos fazer entrar em Casa, na Terra Prometida.

5. Cordeiro, Servo, Filho, Pão: eis Jesus, manso e dócil, nosso irmão e nosso alimento. O «Segundo Canto do Servo do Senhor» (Isaías 49,1-6), em que Hoje se espelha o Evangelho, já mostra este Servo de Deus que reconduz Israel, restaura as nossas forças, e alumia as nações para que vejam melhor os caminhos para a Casa de Deus.

António Couto

Homilia 14.7.2017

….

4. Esta mansidão ajuda-me, por exemplo, a vencer a tentação de "aproveitar" a vinda ou o regresso a casa dos filhos da Igreja, para acertar contas. Em vez de um ralhete, de um rosto de melancolia e severidade, é sempre mais eficaz um ramalhete de boas-vindas, um rosto de ternura, um coração cheio de misericórdia, de disponibilidade para conversar e caminhar juntos. No Cartório Paroquial, à entrada ou à saída da Igreja, no curso da celebração, num debate ou numa conversa de café, numa reunião ou numa formação, num jantar de família ou numa inauguração, só o coração manso e humilde do pastor pode desarmar as variadas resistências, por parte dos que nos olham e nos abordam e, quantas vezes, se aproximam de nós “com duas pedras na mão”. E dar a outra face, é vencer o mal com o bem, a amargura com a docilidade, a arrogância com a humildade. Não é nada fácil conter-se, dominar-se, não responder à letra, não entrar no mesmo registo, perante alguma ignorância atrevida ou frente às reclamações dos que urgem direitos sem os correlativos deveres. É mais fácil então demonstrar autoridade. É mais difícil aceitar, com humor, a má vontade e as exigências "de quem não vai à nossa missa" e quer tudo um pouco à sua maneira. 

5. Precisamos todos, eu e vós, e eu em primeiro lugar, de haurir continuamente, do Coração manso e humilde do Senhor, esta mansidão, que nos faz não exasperar nem desesperar com nada, porque em tudo, temos a vida ancorada no Seu amor. A mansidão torna-nos realmente pessoas de vida simples, misericordiosas e pacificadoras, ministros de Deus, capazes de descalçar os pés diante da terra sagrada do outro (Ex 3, 5; EG 169), para ouvir atentamente a história de cada um e propor algum caminho, sem nunca exibir o argumento da autoridade, para firmar posições ou tomar decisões. Esta mansidão pode não nos fazer ganhar terreno, mas vai alargar o espaço da terra prometida. “Felizes os mansos, porque possuirão a terra” (Mt 5,4). 

Pedi hoje ao Senhor, por mim. Pedi ao Senhor que faça de mim, onde quer que for, um verdadeiro pastor, segundo o seu coração, prudente e simples, manso e humilde, de modo que os outros possam encontrar sempre em mim um tempo, um modo e sobretudo um lugar, onde Se possam encontrar e caminhar com o Senhor!

� Nota Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa “EDUCAÇÃO: Direito e dever - missão nobre ao serviço de todos”, ns.14-15.





� Seguem-se algumas reflexões, a partir da Carta Pastoral do Cardeal Martini, Regresso ao Pai de todos, Ed. Paulinas 1998, 46-48.


� A Homilia tem sequência omitindo o ponto 3. Se entender muito longa, poderá omitir este ponto.








